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A 10ª edição da Corrida e Caminhada Coplana Pegada Sustentável, realizada no dia 
15 de setembro, em Guariba/SP, bateu recorde de participação, com 600 inscritos. 
Atletas e colaboradores da Coplana, Socicana e Sicoob PRO destacaram-se pela 
integração e espírito esportivo, alcançando o melhor resultado de todas as edições. 
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Reúne 600 corredores de 31 cidades
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"Nosso objetivo é que todos com-
preendam os benefícios da corrida 
para a saúde, o que tem nos ajudado 
a atrair mais inscritos. No ano passa-
do, foram 490; neste ano esgotamos 
o número de vagas, alcançando 600 
participantes. É gratificante ver o en-
gajamento das pessoas tanto pela 
doação à entidade assistencial quan-
to pela promoção da saúde e bem-
-estar" afirmou Alessandra Cristina 
Basilio da Silva, gestora de Facilities 
da Coplana.

Murilo Henrique da Silva, ges-
tor de Desenvolvimento Humano e 
Organizacional (DHO), ressaltou a 
relevância do evento. "Além de ser 
um evento incrível, com benefícios 
sociais, distribuímos mudas de árvo-
res nativas para conscientizar sobre a 
importância da preservação ambien-
tal, pensando na qualidade de vida, 
principalmente diante do episódio 
das queimadas."

A iniciativa arrecadou R$ 15.545 
e 535 kg de alimentos, doados à As-
sociação Guaribense Águias, entida-
de que incentiva o atletismo e ações 
sociais na cidade. "É de extrema 
importância essa quantia para ini-
ciarmos a compra de equipamentos 
necessários ao ciclo olímpico. Estou 
aqui representando o Prof. Nelson 
Lemes de Souza, nosso treinador, e o 
objetivo é usar o atletismo como uma 
ferramenta educacional", destacou 
Rafael Ferreira, treinador de Iniciação.

A corrida foi realizada no bairro 

Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: presidente - Bruno Rangel G. Martins, vice-presidente - Sérgio de Souza Nakagi 
e dir. secretário - José Antonio de Souza Rossato Junior; CEO - Dalmyr Luciano Silva Caixeta • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana 
de Guariba - Diretoria: presidente - Francisco Antonio de Laurentiis Filho, dir. tesoureiro - Maurício Palazzo Barbosa, e dir. secretário - Bruno Rangel 
Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Alessandra Cristina Basilio da Silva, Carlos Eduardo Mucci, 
Eduardo Maniezo Rodriguez, Mirela Jabur, Eduardo Pacífico, Gustavo Messale Chioda, Regiane Chianezi, Robson Pereira da Fonseca, Valdeci da 
Silva, Thiago Fornasiari, Marcel Gustavo Moneze Durante • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton 
Alves (coordenação de projetos), Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção) e Francine Bortoleto 
Maximo (Produtora de Conteúdo)• Contatos: cemucci@socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br

Além de anúncios de produtos e serviços, o Informativo Produtor publica “Informes Publicitários” de empresas do setor. Os anúncios e 
informes publicitários veiculados são de responsabilidade exclusiva dos anunciantes. As informações, opiniões e ofertas expressas não 
refletem, necessariamente, a opinião do Informativo Produtor, da Coplana ou Socicana.

Nova Rocca e contou com a organização da Paulinho Sports. Os cinco primei-
ros colocados nas categorias Colaboradores e Geral – masculino e feminino 
– receberam troféus e prêmios em dinheiro, que variaram de R$ 400 a R$ 
1.000.

O reconhecimento também se estendeu dos mais experientes aos mais 
jovens. "O prazer da corrida, para mim, é encontrar os amigos, sentir saúde e 
felicidade ao cruzar a chegada. É pura emoção", afirmou João Rodrigues, de 71 
anos, corredor de Pitangueiras/SP, que compete há 12 anos. 

"Este ano, estamos na décima edição da Coplana Pegada Sustentável, 
uma iniciativa muito bacana com o apoio da Socicana e do Sicoob PRO. Sem-
pre participamos, pois o evento está alinhado à nossa proposta de sustentabi-
lidade, promovendo o lado humano dos colaboradores e ajudando a comuni-
dade com a doação de alimentos para entidades assistenciais", destacou Dra. 
Elaine Maduro, advogada da Socicana.

Elaine Cristina Telles de Freitas, analista ESG do Sicoob PRO, reforçou a 
importância desta  edição. “É um grande sucesso, pois a sustentabilidade está 
no DNA do Sicoob PRO. Este evento já é uma marca em nossa região, unindo 
esporte, saúde e apoio às instituições. Temos orgulho de fazer parte dessa ini-
ciativa que promove equilíbrio e lazer para os colaboradores e suas famílias."

Desde sua primeira edição, a Corrida já reuniu mais de 4 mil atletas e dis-
tribuiu mais de R$ 54 mil em prêmios. Foram arrecadados R$ 68 mil, além de 
alimentos e produtos de limpeza que foram doados a entidades assistenciais. 
Os atletas representaram cidades como: Araraquara, Guariba, São Bernardo 
do Campo e Sertãozinho. A Corrida contou também com um atleta do Quênia, 
que reside em Delta/MG.

Corrida aproxima colaboradores e comunidade, visando saúde e contribuições sociais
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Feminino Geral
1º Adriana Alves 
2º Tatiana R. Fernandes 
3º Gildete Ribeiro 
4º Edna de Almeida 
5º Viola Jepketer 

Masculino Geral
1º Walace Caldas 
2º Kimutai Kiplimo 
3º Alexandre Pastorello 
4º José Celestino
5º Diego Primo 

Classificação
Final

Corredores Geral 
“A corrida é minha vida. Corro desde os 10 anos, então é o que me 
inspira e me motiva.” Walace Evangelista Caldas, São Joaquim da 
Barra

“Corro desde os 14 anos, e para mim a corrida é vida. Encontro paz 
interior e sou grata a Deus pela saúde e por poder praticar o que 
mais amo: correr.” Adriana Alves, Equipe ISCE de Sertãozinho
 
Corredores Colaboradores
“Adoro correr, me faz muito bem e faço isso com frequência, princi-
palmente na esteira. A sensação da corrida, especialmente na lar-
gada, é maravilhosa e cheia de adrenalina, algo inexplicável.” Estela 
Caporusso, Compradora Plena, Coplana

“Participo desde a primeira corrida e sempre busco melhorar meu 
tempo. Este ano, estou ainda mais feliz por ter completado a prova 
sem tanto cansaço ou problemas, e por conquistar o primeiro lugar.” 
Ernani Felix Melquiades, Operador de Produção II,  Unidade de 
Grãos, Coplana

Feminino 
Colaboradoras
1º Estela Caporusso
2º Michele Garcia 
2º Lucia Simão 
3º Maysa Moreira 
4º Juliana Arengheri 
5º Joyce Dos Santos 

Masculino 
Colaboradores
1º Ernane Melquiades
2º Mateus Dos Santos 
3º João Vitor Lago 
4º André Da Silva 
5º Geilson Ferreira 

A Coplana promoveu,  no dia 2 de outubro, a 
iniciativa COOP+, visando maior aproximação com 
o produtor, com informações estratégicas para ino-
vações na condução das lavouras. 

O evento ocorreu em Ribeirão Preto e contou 
com a presença de pesquisadores e especialistas 
reconhecidos como: o consultor da Fundação Dom 
Cabral, Fabio Martins; o pesquisador João Rosa, do  
Instituto Pecege; o Prof.  Fabio Marin, da Esalq/USP;  
e  o escritor e conferencista José Luiz Tejon. Entre  
os temas tratados no evento, estiveram sucessão 
familiar, produção de cana e soja, oportunidades no 
setor e clima. 

A organização foi dos departamentos de Mar-
keting e Comercial de Insumos, iniciando uma nova 
fase de relacionamento com o cooperado.

Um novo período no relacionamento 
com o cooperado

Iniciativa trouxe palestrantes reconhecidos e temas estratégicos para resultados nos 
negócios. No destaque, o escritor José Luiz Tejon
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As pragas e doenças podem reduzir a produti-
vidade da cana-de-açúcar em até 60%, segundo 
o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para 
Defesa Vegetal (Sindiveg). No campo, pragas, do-
enças e nematoides têm sido responsáveis por im-
pactos negativos no setor canavieiro, especialmente 
devido ao efeito sinérgico entre esses fatores, que 
amplifica prejuízos.

Neste cenário, o uso de biodefensivos surge 
como uma alternativa para o enfrentamento das 
principais pragas e doenças da cana-de-açúcar – e 
que podem ser utilizados no manejo integrado (MIP), 
acompanhados por outras soluções.

Na safra 2023/2024, o mercado de controle bioló-
gico no Brasil registrou crescimento de 15% em rela-
ção ao ano anterior, totalizando R$ 5 bilhões. O uso 
de biodefensivos apenas nos canaviais já ultrapassa 
os 12% da área total com controle biológico no País, 
de acordo com a Croplife Brasil, entidade que repre-
senta o setor de defensivos agrícolas.

Segundo Marcelino Borges de Brito, gerente 
de desenvolvimento agronômico e de mercado da 
Koppert, o Sistema Integrado Koppert (SIK) tor-
na a lavoura mais resistente ao ataque de pragas e 
doenças, promovendo a ecoeficiência e a sustenta-
bilidade de maneira rentável e produtiva. “O uso de 
biodefensivos contribui diretamente para o manejo 
de resistência de pragas e doenças as moléculas 
químicas, permitindo uma proteção eficaz da planta, 
o que aumenta sua rentabilidade. Os produtos bio-
lógicos também promovem a resistência natural do 
ambiente contra o ataque de pragas e doenças, tra-
zendo equilíbrio ao ecossistema. Esse fator irá apli-
car a eficácia agronômica no curto, médio e longo 
prazos", explica.

A Koppert, líder global em controle biológico, 
oferece um portfólio completo para o cultivo da ca-

Com tecnologia e inovações para o 
campo, Koppert oferece sistema 

integrado para manejo da cana-de-açúcar

I N F O R M E  P U B L I C I T Á R I O

na-de-açúcar, formado por produtos para plantio, 
controle de pragas e doenças, inoculantes, bioativa-
dores, biodefensivos micro e macrobiológicos, além 
de monitoramento, liberação por drone e app de 
compatibilidade. 

Dentro do SIK, o Trichodermil e o Terranem são 
ferramentas essenciais no manejo do canavial.

Trichodermil
O Trichodermil (Trichoderma harzianum 1306) é 

um biofungicida e bionematicida de alta performan-
ce, que age como um escudo protetor de raízes no 
cultivo das plantas. O biodefensivo controla nematoi-
des e fungos de solo, o que aumenta a sua produtivi-
dade – graças às suas raízes mais extensas e mais 
resistentes -, além de inibir o desenvolvimento de 
microrganismos fitopatógenos, que competem por 
espaço e por recursos nutricionais com as plantas. 
Com formulação altamente tecnológica, pode ser 
utilizado nas fases de plantio e de corte de soqueira.

Terranem
Já o Terranem se destaca por ser um revolucio-

nário bioinseticida formulado com nematoides ento-
mopatogênicos (Steinernema carpocapsae) e indi-
cado para o controle do bicudo da cana-de-açúcar 
(Sphenophorus levis). Trata-se de uma inovação na 
agricultura brasileira, que sempre teve os nematoi-
des como pragas de solo. O Terranem possui em 
sua formulação altíssima tecnologia, proporcionan-
do condições ideais para que os nematoides ajam, 
além de ótima aplicabilidade em campo. Sua aplica-
ção via drench consiste na pulverização diretamente 
nas raízes das plantas.

Para saber mais sobre o portfólio Koppert, aces-
se: koppert.com.br
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Entre os dias 23 e 27 de setembro, a Coplana, em par-
ceria com a Socicana e o Sicoob PRO, promoveu a 37ª 
Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho 
(SIPAT), organizada pela Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) da Coplana, gestão 2023/2024. O 
evento contou com a participação ativa dos colaborado-
res e teve como objetivo conscientizar sobre segurança, 
saúde física e mental.

A programação variada incluiu atividades virtuais e 
presenciais, como a peça “Mais Uma Chance”, do Grupo 
Teatral Segurança e Arte, que abordou estilo de vida e 
relacionamentos saudáveis. Outra iniciativa foi a parceria 
com a Unimed para a aferição de pressão arterial, teste 
de glicemia e cálculo de IMC (Índice de Massa Corporal).

A semana também contou com mensagens de es-
pecialistas, gestores e membros da diretoria, que foram 
compartilhadas entre os colaboradores das três organi-
zações. Mario Roberto Andrade, coordenador de Saúde, 
Segurança e Meio Ambiente da Coplana, destacou a 
relevância do evento: “A SIPAT é o fechamento de um 
ciclo. Os cipeiros organizam as atividades que reforçam o 
trabalho que é realizado ao longo do ano. Tivemos uma 
excelente participação e incluímos o concurso de frases 
sobre segurança, com brindes aos participantes.”

A SIPAT tem o papel de sensibilizar as equipes em 
todos os setores sobre o comportamento adequado para 
evitar acidentes, como apontou André de Almeida, técni-
co em Segurança do Trabalho da Coplana: “A utilização 
de meios virtuais e presenciais, como o teatro e os vídeos, 
foi essencial para atingir o máximo de colaboradores e re-
forçar a importância da prevenção.”

37ª SIPAT 
aborda prevenção 
em saúde e 
comportamento 
seguro como 
prática diária 

Peça de teatro refere-se a temas sérios de um jeito lúdico e atrativo

Hora da prevenção: aferição de pressão arterial, teste
de glicemia e cálculo do índice de massa corporal.

Participação de colaboradores da Coplana, Socicana e Sicoob PRO
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*Por Maurício Oliveira
Com grande área disponível e alta capacidade produtiva, o Brasil ainda tem espaço para aumentar o 

cultivo do amendoim. Nos mercados externo e interno, a demanda pelo grão também só cresce. Atualmente, 
o consumo do produto e de seus subprodutos, em todo o mundo, sobe até 4% ao ano. Para o produtor, a 
rentabilidade do processo está atrelada à redução dos custos e, também, ao controle de pragas e doenças, 
resultando em maiores índices de produtividade.

Lado a lado com o agricultor, a FMC, empresa de ciências para agricultura, investe em pesquisa e desen-
volvimento de produtos inovadores para que o agricultor consiga, a cada safra, atingir os seus objetivos. A 
grande inovação da companhia é o inseticida Premio® Star, que possui uma tecnologia exclusiva que contro-
la, simultaneamente, lagartas e percevejos com um único produto. A solução tem efeito de choque e residual, 
menor lavagem pela chuva e otimização operacional.

Além disso, o Premio® Star possui duplo modo de ação, amplo espectro e é um produto revolucionário e 
sustentável para as lavouras. O inseticida atua por contato e ingestão e, também, pode ser utilizado nas cul-
turas de soja, milho, algodão, arroz, café, citros, trigo, hortifruti, feijão, cana-de-açúcar, dentre outras. O modo 
de aplicação pode ser via aérea ou terrestre.

Um dos grandes diferenciais ao utilizar o Premio® Star é que o agricultor não precisa fazer a associação 
de dois produtos para controlar lagartas e percevejos na mesma aplicação, pois essa solução já é uma as-
sociação pronta, com dois ativos de alta performance. Além de ter mais segurança no procedimento, ele age 
com mais assertividade no ciclo de vida da praga e com mais sustentabilidade.

Outro produto do portfólio da companhia que agrega ao manejo do amendoim é o inseticida Hero®. Com 
modo de ação de contato e ingestão, o produto controla o tripes (Frankliniella paucispinosa) e o ácaro verme-
lho (Tetranychus ludeni) na cultura do amendoim. 

Para aumentar a produtividade, o produtor também conta com a linha de biológicos da FMC. O biopoten-
cializador Crop Evo® tem forte ação antioxidante e neutraliza as espécies reativas de oxigênio para a planta 
‘trabalhar’ mais confortável. Esse é um produto sustentável e inovador, pois age a nível celular, de maneira 
bioquímica, o que significa mais eficácia do que aqueles somente com barreiras físicas.

A solução estimula a absorção de nutrientes e protege as culturas dos efeitos dos estresses provocados 
pelas altas temperaturas, geadas e falta de chuva. Pois, mesmo com a temperatura elevada, a planta prote-
gida e com boa luminosidade e bom manejo fitossanitário é capaz de fazer uma fotossíntese melhor e obter 
mais produtividade a cada safra.

E os resultados são visíveis e constatados no campo. Em um estudo realizado pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), a aplicação de Crop Evo® proporcionou aumento na produtividade do amendoim em rela-
ção ao controle. O experimento foi realizado, em 2023, na área de produção de uma fazenda em Rancharia 
(SP) e comprovou que a aplicação foliar do biopotencializador foi altamente benéfica e eficaz para a cultura 
do amendoim, pois estimulou o metabolismo do nitrogênio, na produção de açúcares, na concentração de 
pigmentos e na atividade antioxidante, o que resultou em aumento de até 17% na produtividade da cultura. 

Aliado às boas práticas agrícolas, o manejo integrado de defensivos químicos e biológicos pode incre-
mentar a produtividade do amendoim, aumentar a rentabilidade para o agricultor e, principalmente, manter a 
qualidade do grão produzido nacionalmente e que é exportado para o mundo inteiro.

*Maurício Oliveira é gerente de marketing da cultura de amendoim e cana-de-açúcar da FMC

Do plantio à colheita: a inovação 
protegendo a cultura do amendoim

I N F O R M E  P U B L I C I T Á R I O
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O 14º Encontro dos Produtores 
de Amendoim, promovido pela Co-
plana no dia 26 de setembro, em 
Jaboticabal, reuniu cooperados e fa-
miliares, diretores, técnicos e geren-
tes da Cooperativa. A organização foi 
do Centro de Atendimento ao Co- 
operado (CAC), com apoio do Facili-
ties. O evento destacou temas como: 
sementes, recomendações de plan-
tio, pacotes tecnológicos e mercado.

Bruno Rangel Geraldo Martins, 
presidente da Coplana, falou da ne-
cessidade de atenção às condições 
climáticas e à rotação de culturas. 
“Estamos iniciando um novo ciclo 
de plantio, em um ano que vai exi-
gir nossa atenção para as questões 
climáticas, por exemplo, quanto às 
chuvas. Também precisamos estar 
atentos à rotação de culturas para 
garantir que tudo esteja no tempo 
certo. É fundamental melhorar, com 
o apoio do nosso departamento téc-
nico, para que possamos garantir um 
plantio bem-sucedido. Estamos con-
fiantes de que temos a força neces-
sária para alcançar uma boa produti-
vidade”, comentou Bruno.

O impacto da seca também este-
ve em pauta. “Nossa expectativa de 
produção era bem maior. Em todo 
o Brasil, tivemos uma crise hídrica 
no período de desenvolvimento da 
cultura. Isso provocou a perda de 
sementes e, consequentemente, te-
remos uma redução da área previs-
ta, algo que deve afetar as diversas 
regiões produtivas”, afirmou Dalmyr 
Silva Caixeta, CEO da Coplana. 

Para Valdeci Malta da Silva, ge-
rente de Originação da Cooperativa, 
o encontro também é fundamental 
para fortalecer o relacionamento e, 

Encontro dos Produtores de Amendoim

“Queremos entender o que po-
demos esperar para o próximo 
ano tanto em melhorias no pro-
cesso interno quanto em relação 
a preço e insumos. Digo sempre 
que todos devem participar, pois 
além de entender as expecta-
tivas para a safra, é importante 
saber como será o carregamen-
to de sementes e como o novo 
sistema vai impactar o descarre-
gamento.”
Michele Panceli, 
produtora de Colômbia

“Sou cooperado há mais de 10
anos e, sempre que possível, 
participo dos encontros. Adquiro 
100% das minhas sementes da 
Coplana. Esta é a oportunida-
de de avaliar o que está sendo 
apresentado. O objetivo é vir, 
escutar o que a Coplana tem a 
apresentar e, a partir disso, to-
mar decisões.”
Luis Canonico, 
produtor de Matão

dessa forma, atender a demandas 
específicas. “Entre os objetivos, bus-
camos trazer informações para o 
cooperado e promover a interação 
com as famílias. Já estamos na 14ª 
edição, e sempre com retorno positi-
vo dos produtores. Isso estreita a re-
lação do cooperado com a Coopera-
tiva, o que contribui para os avanços 
necessários nas etapas de produção, 
no recebimento e em nosso proces-
samento”, explicou.

Os produtores também assisti-
ram a uma palestra sobre “Regu-
larização Ambiental e Certificação”, 
apresentada por Dra. Marta Maria 
Gomes dos Santos, advogada da 
Cooperativa, e Rafael Bordonal Kala-
ki, superintendente da Socicana, que 
trouxeram informações estratégicas 
sobre normas e legislação, além das 
boas práticas nas operações.

Produtores discutem plantio, pacote tecnológico e mercado
Fo

to
: E

w
er

to
nA

lve
s/

Ne
om

ar
c



10

@oxiquimicaagrociencia



11Outubro de 2024

No dia 26 de setembro, a Coplana recebeu professores e diri-
gentes de ensino de Ribeirão Preto e região, no “Programa Educa-
cional Agronegócio na Escola", promovido pela Associação Brasi-
leira do Agronegócio da Região de Ribeirão Preto (Abag/RP).

O grupo conheceu os novos projetos da Unidade de Grãos 1, 
conversou com gestores e com o presidente da Cooperativa, Bru-
no Rangel Geraldo Martins, que falou sobre produção sustentável. 
"Somos uma cooperativa de produção fundada pela iniciativa de 
agricultores, e o cultivo de amendoim em rotação com a cana im-
pulsionou nosso crescimento. Contamos com cooperados que tra-
balham em família no campo, dos quais 80% são pequenos pro-
dutores", afirmou Bruno. 

Para a presidente do Conselho Diretor da Abag, Mônika Ber-
gamaschi, a visita integra o conhecimento do agro à escola. "Nós 
trabalhamos com professores de diversas disciplinas e fornecemos 
materiais que ajudam a tornar o aprendizado mais lúdico e aplica-
do. O objetivo é que os professores utilizem as informações em 
sala de aula e, no final do ano, compartilhem os resultados e ideias 
com outros educadores."

Educadores da região conhecem o 
processamento de amendoim

"Visitei a Coplana várias vezes, mas 
essa foi a primeira vez na nova planta e, 
como sempre, foi surpreendente. Como 
professor de Geografia, algo que sempre 
menciono com muito orgulho é o fato de 
termos, tão perto de nós, uma empresa 
que leva o nosso amendoim para mais 
de 40 países."
Alef Henrique Tedesco, Escola 
Estadual Capitão Joel Miranda, 
Santa Ernestina

"A visita foi ótima, e aprendi muito sobre 
a linha de produção do amendoim. Achei 
tudo muito interessante, especialmente 
como foi organizada e pensada. É visível 
o desenvolvimento constante, com 
melhorias tecnológicas e inovações a 
cada ano, o que certamente é motivo de 
orgulho para os funcionários."
Nilza Maria da Silva, Escola Municipal 
Prefeito Amadeu Luiz Margutti, 
Santa Cruz das Palmeiras

"É possível levar tudo para a sala de 
aula: desde o cultivo e armazenamento 
até o uso de equipamentos e tecnologia. 
É possível trabalhar várias disciplinas, 
como Matemática, Língua Portuguesa, 
Ciências e até a história da Coplana, 
utilizando tudo o que foi mostrado."
Silmara Helena Pires de Moraes 
dos Reis, Escola Municipal Prefeito 
Amadeu Luiz Margutti, 
Santa Cruz das Palmeiras

Professores e dirigentes de ensino conhecem o processamento Coplana, e tecnologia 
surpreende
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Há 50 anos começamos o
cultivo de uma grande história.
Uma cooperativa de crédito
com a responsabilidade de
promover o sucesso dos
associados. Seguimos nosso
propósito e hoje colhemos
muito mais do que crédito. Por
isso, agora Coopecredi é PRO.

O SICOOB O SICOOB 
COOPECREDICOOPECREDI
AGORA ÉAGORA É
SICOOBPRO.

NOSSO NOME MUDOU,
MAS O PROPÓSITO
CONTINUA O MESMO:

VOCÊ.

Sicoob PRO, construindo o futuro juntos.
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Com a mudança nas leis e a reforma trabalhista, des-
de o ano de 2017, o produtor rural pode contratar uma 
empresa especializada para realizar atividades ligadas di-
retamente à produção de cana-de-açúcar, como colheita 
e plantio. 

A terceirização é de grande valia, permitindo flexibili-
zação na contratação e economia de recursos. Entretanto, 
a responsabilidade não se limita à assinatura do contrato. 
Alguns cuidados devem ser observados na terceirização.

Cuidados pré-contratação
• documentos de constituição da empresa prestadora de 
serviços, se está regularmente constituída e com CNPJ 
ativo;
• capacidade econômica compatível com os serviços que 
propõe executar;
• certidões negativas de débitos de tributos federais, es-
taduais e municipais, trabalhista e FGTS;
• atendimento à Norma Regulamentadora NR 31, que 
prevê o PGRTR (Programa de Gestão de Segurança e 
Saúde no Meio Ambiente do Trabalho Rural) e o ASO 
(Atestado de Saúde Ocupacional), visando as condições 
do ônibus quanto ao transporte de trabalhadores e fer-
ramentas; área de vivência; treinamento; distribuição de 
EPIs; 
• Registro dos empregados na carteira de trabalho. 

Selecionada a empresa, o contrato deverá ser escrito 
e conter cláusulas que garantam a responsabilidade da 
prestadora de serviços em relação aos direitos trabalhis-

Socicana traz orientações para evitar 
riscos jurídicos na terceirização

tas, de segurança e medicina do trabalho, bem como de 
fiscalização do contratante; além de contratação de segu-
ro de vida com cobertura de morte e acidentes pessoais 
para todos os empregados alocados na prestação de ser-
viços.

Cuidados durante a execução dos serviços
O produtor rural, tomador de serviço, deve fiscalizar a 

execução dos serviços, a fim de certificar- se dos seguin-
tes fatores:  
• empregados alocados na prestação de serviços são 
maiores de 18 anos; 
• possuem registro na CTPS; 
• recolhimentos previdenciários e FGTS estão em dia; 
• empregados possuem capacidade técnica e/ou rece-
beram os treinamentos pertinentes (inclusive no que diz 
respeito à Segurança do Trabalho) para prestação dos 
serviços para qual foi contratado; 
• uso de EPIs, troca quando necessário.

Esses cuidados são importantes, pois o tomador de 
serviços responde subsidiariamente pelas obrigações tra-
balhistas e/ou previdenciárias, referentes aos serviços que 
lhes foram prestados, caso o prestador não possua patri-
mônio para arcar com esses encargos. 

Converse com o Departamento Jurídico da 
Socicana para orientações quanto à elaboração 
de contrato de prestação de serviços: 
(16) 99740-6107
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@oxiquimicaagrociencia

O verdadeiro potencial para
semente do amendoim
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No dia 18 de setembro, a Socicana, o Inpev e o Elos 
Raízen Regional de Jaboticabal realizaram uma bem-
-sucedida parceria, para a 1ª Edição do Recebimento Iti-
nerante de Embalagens de Agroquímicos, na cidade de 
Dobrada/SP.

A ação faz parte do programa brasileiro de logística 
reversa de embalagens vazias, Sistema Campo Limpo, 
que direciona esses materiais para a reciclagem ou desti-
nação final ambientalmente adequada, contribuindo para 
a preservação ambiental. 

O Brasil é referência na reciclagem desse tipo de em-
balagem e, segundo o Inpev, 100% das embalagens re-
cebidas pelo Sistema Campo Limpo ganham destinação 
correta (97% são recicladas e 3% incineradas). 

Em aproximadamente seis horas de trabalho, foram 
recebidos 2.045 kg de embalagens. Nossos agradeci-
mentos aos produtores que prontamente aceitaram o 

Coleta itinerante de embalagens

Olá, Produtor(a)!

A Socicana oferece soluções práticas 
que impactam seu dia a dia. 

Serviços para melhorar a produtividade da sua lavoura, 
promover sustentabilidade e a competitividade de seus 
negócios. 

Adicione os contatos dos 
Departamentos da Socicana 

em seu celular!

Acesse o QR Code 
e saiba mais sobre 

nossos serviços!

Linhas 
16-99613-1670
16-99651-9313
16-99739-8477
16-99708-6734
16-99608-6316
16-99755-2622
16-99745-7089
16-99790-4883
16-99782-2462
16 99782-2462
16-99111-0279
16-99740-6107

Departamentos
 Administrativo / Financeiro
Administrativo / Financeiro

 Agronômico/ Projetos & Sustentabilidade
Projetos & Sustentabilidade
Projetos & Sustentabilidade

Técnico 
Técnico 

Laboratório
Planos de Saúde / Comunicação
Planos de Saúde/Comunicação 

Planos de Saúde/ Assistência Social
Jurídico

Colaboradores 
Helton Luiz Bueno

Fernando Bauab da Silva 
Renato Fernandes Machado

 Gabrieli Ap. Benatti 
Matheus Nalla Pires
Vinicius de Jesus Silva 
Otavio Ferreira Costa 

Regiane Aparecida Chianezi
Carlos Eduardo Mucci 

 Joyce Ferreira Francisco 
Sheila Donizete de Andrade Tostes

Elaine Ap. Maduro Costa

convite e fizeram a entrega das embalagens, em especial 
ao Sr. Adalberto Maróstica, que cedeu o local para coleta, 
e às equipes do Elos Raízen Regional de Jaboticabal e do 
Inpev, pela parceria.

Iniciativa supera expectativas e reforça compromisso do produtor
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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE  

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO 
RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NO ESTADO DO PARANÁ, CONSULTE A BULA.

FRONDEO
®

A INOVAÇÃO QUE CHEGOU PARA TRANSFORMAR 
O MANEJO DA BROCA DA CANA-DE-AÇÚCAR.

FRONDEO®. CONTROLE SEM PRECEDENTES.

www.portal.syngenta.com.br 

14733_Syngenta_An._Frondeo_21.0x28.0cm_Setembro.2024_San.indd   114733_Syngenta_An._Frondeo_21.0x28.0cm_Setembro.2024_San.indd   1 30/09/24   11:4430/09/24   11:44
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No dia 7 de outubro, colaboradores da Socicana, Co-
plana e Sicoob PRO participaram da palestra Outubro 
Rosa, promovida com o objetivo de conscientizar sobre 
a prevenção do câncer de mama e do colo de útero. A 
enfermeira Maryelle de Oliveira Vallada Ceará ressaltou 
o autocuidado e práticas voltadas ao bem-estar como 
fatores fundamentais para a prevenção e o tratamento.

Entre as recomendações de rotina está o autoexame, 
que permite a detecção de alguns tipos de alteração nas 
mamas. 

A mamografia é indicada para mulheres acima dos 40 
anos, enquanto a ultrassonografia é recomendada para 
mulheres mais jovens. Os exames não eliminam a pos-                                                                                                                             
sibilidade de a mulher desenvolver a doença, mas au-
mentam as chances de cura, quando o diagnóstico acon-
tece precocemente. 

Outubro Rosa a favor da vida

Com ações como esta, Socicana, Coplana e Sicoob 
PRO reforçam o compromisso com a saúde. Lembram 
ainda a necessidade de apoio de familiares e amigos para 
que a mulher busque qualidade de vida como prevenção 
ou durante seu tratamento. 

Colaboradores da Socicana, Coplana e Sicoob PRO conversam sobre quali-
dade de vida e estímulo à prevenção
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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5 ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 24/25 =  abril e maio = 132,00 Kg a partir de junho = 134,00 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 24/25 = 139,84 Kg.

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  24/25 = 137,00 Kg

ATR PROVISÓRIO SAFRA 24/25 = 133,00 Kg.Usina Pitangueiras
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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5 ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 24/25 =  abril e maio = 132,00 Kg a partir de junho = 134,00 Kg
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1ª Q OUT

138,79

86,83

2ª Q OUT

134,82

86,66

1ª Q NOV

127,81

85,32

2ª Q DEZ

115,51

83,42

1ª Q DEZ

103,28

78,74

ATR SAFRA 23/24

ATR SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 23/24

PUREZA SAFRA 24/25

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,95
125,48
85,28
85,03

-
119,36

-
84,09

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

151,59
 147,71 
89,72
77,56

149,44
 151,82
88,75
84,68

146,13
 146,98
88,24
84,44

138,70
 143,86 
87,07
83,82

136,75
  139,83 

88,02
83,11

131,30
 139,28
 87,17
83,39

134,43
 132,08 
86,94
83,68

135,64
 126,08
87,64
82,22

126,03
127,18 
86,14
83,80

1ª Q SET

152,86
 154,21 
89,16
84,72

2ª Q SET

150,62

88,88

1ª Q OUT

147,35

88,23

2ª Q OUT

133,65

87,02

1ª Q NOV

122,90

84,15

2ª Q DEZ

114,32

81,60

1ª Q DEZ

-
-
-
-

ATR SAFRA 23/24

ATR SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 23/24

PUREZA SAFRA 24/25

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

114,12
119,65
83,05
83,76

109,20
115,95
80,78
83,22

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

157,50
 149,64
89,50
84,69

154,41
150,50
88,75
83,91

148,40
 142,82
88,15
81,72

141,48
141,29 
87,99
81,85

140,33
 135,74 
 88,07
81,68

133,29
133,83
86,79
83,31

133,08
 134,57 
 86,39
84,88

128,23
126,54 
85,23
83,29

124,74
 123,19 
 85,36
83,23

1ª Q SET

158,51
 154,94
89,02
86,08

2ª Q SET

153,00

89,56

1ª Q OUT

142,93

88,39

2ª Q OUT

137,62

88,01

1ª Q NOV

130,56

86,07

2ª Q DEZ

-
-
-
-

1ª Q DEZ

-
-
-
-

ATR SAFRA 23/24

ATR SAFRA 24/25

PUREZA SAFRA 23/24

PUREZA SAFRA 24/25
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